Resposta da Questão de Ordem n.º 0134

Presidente: Paulo Kobayashi

72ª Sessão Ordinária – 26.05.1997

O SR. PRESIDENTE ( PAULO KOBAYASHI ( PSDB ( Tem a palavra o nobre Deputado CelsoTanaui. (Pausa.)
Srs. Deputados, esgotada a lista de inscritos para falar no Pequeno Expediente, antes de passar ao Grande Expediente, esta Presidência vai responder à questão de ordem levantada pelo nobre Deputado José Baccarin, pela liderança do Partido dos Trabalhadores.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, o nobre Deputado José Baccarin, líder do PT, na sessão ordinária de 22 próximo passado, registrou, mediante questão de ordem, solicitação de anulação do processo de votação ocorrido no dia 20, na 25.ª sessão extraordinária, quando foi deliberado o requerimento de autoria do nobre Deputado José Carlos Tonin, sobre método de votação do Projeto de Lei n.° 130, de 1997 ( Programa de Restrição de Circulação de Veículos na Região Metropolitana da Grande São Paulo. O nobre Deputado Renato Simões solicitou cópia da gravação da sessão.

Foi-lhe fornecida. Desta cópia o nobre Deputado José Baccarin, na 70.ª sessão ordinária, leu alguns trechos por ele erigidos, para, então, concluir: "Fica evidente que o tempo já tinha transcorrido e o Presidente Paulo Kobayashi iniciou o processo de retificação de votos ou de alteração de votos. Após essa frase, ainda votaram os nobres Deputados: Guilherme Gianetti, Sidney Cinti e Sylvio Martini”.

A frase a que S. Exa. se refere foi pronunciada logo após o registro regimental de votos de Deputados que não haviam conseguido, por qualquer razão, fazê-lo nos terminais dispostos no Plenário; tais Deputados foram S. Exas. Deputado Drausio Barreto, o Deputado Vanderlei Macris, o Deputado Carlos Sampaio e o Deputado Caldini Crespo. 

Disse a Presidência: "Esta Presidência, agora, transcorridos os 30 segundos para registro, informa aos Srs. Deputados que já votaram, que, se quiserem, poderão reti...”, não tendo concluído a pronúncia da palavra "retificar” nem da frase toda que rotineiramente a Presidência utiliza, frase esta que se encontra escrita em uma ficha-lembrete e que, completa, assim seria: "...retificar o seu voto”.

Foi, pois, interrompida a frase para, regimentalmente, depois de transcorridos os 30 segundos, assegurar aos Deputados, que ainda não haviam conseguido registrar os seus votos nos terminais dispostos em Plenário, o direito de poderem fazê-lo no microfone de apartes. 

Assim, os Deputados Guilherme Gianetti, Sidney Cinti e Sylvio Martini registraram, no microfone de apartes, os seus respectivos votos, por não o terem feito nos terminais e também porque a Presidência não havia declarado encerrado o processo de votação. Depois de muito tumulto, a Presidência indagou: "Algum Deputado pretende alterar seu voto?”, para, então, declarar: "Está encerrado o processo de votação. Participaram 49 Srs. Deputados. Quarenta e nove votaram ‘Sim’, uma abstenção. Está aprovado o roteiro de votação”. 

Logo a seguir, em resposta à reclamação do nobre Deputado Luiz Carlos da Silva, ficou registrada a seguinte observação: "Esta Presidência conhece e cumpriu detalhadamente o Regimento. Inclusive não havia encerrado, começou a ler o texto, mas não havia encerrado o processo que permitia ainda a votação dos Srs. Deputados”. 

Em resposta, pois, à questão de ordem do nobre Deputado José Baccarin, reafirmo que, antes do registro dos votos do nobre Deputado Drausio Barreto até o do nobre Deputado Sylvio Martini, o processo de votação não havia sido dado por encerrado, e todos os Deputados que registraram seus votos no microfone de apartes, por não tê-lo feito durante os 30 segundos, nos terminais, fizeram-no, rigorosamente, dentro dos ditames regimentais. É a resposta à questão de ordem suscitada pelo nobre Deputado José Baccarin.
